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O PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO
O planejamento da estrutura de um produto multimídia (incluindo aqui sites, quiosques e CDs) é vital para garantir que a navegação não ofereça dificuldades aos visitantes. As decisões a serem tomadas envolvem desde a definição dos propósitos, dos elementos básicos das páginas, da divulgação do endereço (se estiver online), até as previsões de manutenção.

I. AMBIENTE DA EMPRESA E OBJETIVOS

Descrição da empresa, dos serviços e dos produtos, incluindo a dos principais concorrentes, com uma crítica sucinta de seus produtos multimidiáticos, se existentes. Deve ser indicado o grupo que estará trabalhando no desenvolvimento do projeto, quem mais será contratado, as responsabilidades de cada membro e quais os recursos humanos disponíveis para as várias fases do projeto.

II. AUDIÊNCIA, CONTEÚDO E FUNCIONALIDADE
Audiência:

· Tipo de visitantes que a empresa pretende atrair.

· Objetivos pretendidos para cada tipo de visitante.

· Produtos e serviços a serem divulgados.

· Objetivos para cada um desses produtos e serviços.

Conteúdo:

· De onde virá o conteúdo? Será novo, reposicionado ou ambos?

· Com que freqüência terá conteúdo novo? 
· Quem irá atualizar o conteúdo?

Funcionalidade

· Que recursos funcionais a empresa acredita serem necessários?

· Quem irá atualizar esses recursos?

· Existem questões importantes de segurança?

III. ESTUDO DE CAMPO

Esta é uma etapa importante de pré-projeto. A empresa deve ir a campo para examinar e comparar outros materiais multimidiáticos de qualidade que resolveram questões que têm relação com o seu projeto. Clipagem eletrônica.

ETAPAS NO DESENVOLVIMENTO 
No processo de implantação pode ser entendido como 12 conjuntos de decisões: 1. os propósitos e objetivos do produto multimidiático; 2. a página inicial e a organização do conteúdo; 3. nome de domínio e endereço Web (se site); 4. gráficos para realçar as páginas; 5. cores ou textura de fundo; 6. elementos básicos da página; 7. elementos de acabamento; 8. fotografias e gráficos; 9. formulários de resposta (se sites); 10. teste das páginas; 11. registro e divulgação; e 12. manutenção.
1. Propósito e objetivos 

O propósito de se criar um produto multimidiático deve ser definido logo de início para se economizar tempo e dinheiro. Exatamente para que servirá o produto? Quais são os seus objetivos a curto, médio e longo prazo? 

É preciso definir um objetivo preciso e não correr o risco de criar um material sem conteúdo, improvisado e pouco eficiente.

Entre as razões mais comuns de uma empresa criar um produto multimidiático podemos citar:

· oferecer informações detalhadas e atualizadas da empresa;

· criar o conhecimento dos produtos e serviços da empresa;

· gerar mailing list dos prospects da empresa;

· aumentar os lucros pelas vendas dos produtos e serviços na rede;

· criar um novo canal de venda para os produtos e serviços da empresa;

· distribuir os produtos e serviços da empresa de modo mais rápido e mais flexível;

· aumentar o interesse do público para seus produtos e serviços e despertar a atenção dos formadores de opinião: imprensa, outras empresas, instituições e mesmo pessoas;

· posicionar a empresa estrategicamente como organização de alta tecnologia e firmar uma imagem empresarial que esteja intimamente associada a tudo o que a multimídia representa;

· oferecer serviços ao consumidor;

· abrir um novo canal de comunicação interativo com o consumidor;

· reduzir custos de venda, distribuição e promoção;

· desenvolver conexões com empresas e pessoas que possam influenciar o sucesso de seus negócios;

· encontrar novos parceiros em todo o mundo.

É importante assegurar-se de que os propósitos e objetivos possam ser enunciados em uma única frase e que leve em conta seu público-alvo. Sem o conhecimento prévio das necessidades do público-alvo corre-se o risco de oferecer informações sem relevância que acabam trazendo prejuízos para a imagem e reputação da empresa.

O processo global de planejamento deve levar em conta duas qualidades fundamentais da rede: a interatividade e a relevância do conteúdo.

A interatividade implica em estabelecer o diálogo com o cliente, entretanto seu principal problema é exigir que o usuário tome algum tipo de iniciativa para pedir informações ou agir com base nas informações obtidas. E, conteúdo, conforme já visto, é o que os usuários buscam prioritariamente na Internet.

2. Página inicial e organização do conteúdo
A página inicial tem a função de atrair, de imediato, o interesse, principalmente do internauta. Uma pesquisa da Universidade de Minesota revela que, se um site não capturar a atenção do visitante em 8 segundos, ele foge e dificilmente terá outra oportunidade para voltar.

David Siegel, se referindo à primeira página de um site, nos diz que “uma boa porta da frente deve ser de tal forma que seja difícil escapar, mas também deve dizer às pessoas onde elas estão entrando. Acima de tudo, elas deve, carregar rapidamente. A primeira tela não deve levar mais que 15 segundo para carregar nas velocidades prevalecentes dos modems – ou mais rápido se possível. Apresente aos visitantes um carregamento tedioso e eles vão para o Zeek ou qualquer outro mecanismo de busca antes que seu contador possa dizer o que aconteceu”.
A página inicial de todo produto multimidiático deve oferecer um índice para o conjunto de páginas que descrevem e apresentam informações sobre a empresa, seus produtos e serviços. Em geral, dela podem ser visualizados links para os dados gerais dos outros itens constantes no projeto.

3. Nome de domínio e endereço Web

Atualmente os Domínios de Primeiro Nível válidos para o registro de nomes de domínio na Internet brasileira, sob o domínio .br, estão dispostos em três grupos: de pessoas jurídicas, de profissionais liberais e de pessoas físicas.

Fora dos Estados Unidos, as terminações vêm sempre acompanhadas da designação do país de origem, que no caso do Brasil é o .br.

O processo de registro de nomes de domínio pode ser feito on-line no endereço http://www.registro.br. O princípio geral estabelecido é que o direito ao nome será daquele que primeiro satisfizer, no momento do requerimento, as exigências para registro do nome.

O nome proposto deve ter no mínimo 2 caracteres no máximo 26. É permitida a combinação de letras e números mas o nome não pode ser exclusivamente numérico. 
O Comitê Gestor recomenda que marcas e produtos não sejam registrados como Domínios de Primeiro Nível, mas que figurem como subdomínios sob o domínio principal da empresa. Por exemplo: Empresa ABC e produto xyz. A empresa registraria o domínio www.abc.com.br e criaria ela mesma o subdomínio para seu produto xyz ( www.xyz.abc.com.br. 

Os nomes considerados não registráveis são, entre outros, palavras de baixo calão, os que pertençam a nomes reservados por representarem conceitos pré-definidos na rede (caso do nome “internet”), e os que possam induzir terceiros a erros, como siglas de estados, Ministérios etc., bem como nomes que representam marcas de alto renome ou notoriamente conhecidas, quando não requeridas pelo respectivo titular.

No ato do registro, caso a empresa interessada descubra que o domínio já pertence a outra empresa ou pessoa, as alternativas são pensar outro nome, negociar com quem registrou primeiro ou iniciar um processo judicial reclamando os seus direitos. Para evitar ou amenizar esses problemas, a FAPESP recebe relatórios periódicos do INPI (Instituto Nacional de Propriedade Industrial) com os nomes da empresas detentoras de marcas lá registradas, resguardando e reservando assim, as chamadas “marcas notórias” para seus donos autênticos.

	Grupos
	Domínio
	Destinado a

	Pessoa jurídica
	.br
	Instituições de ensino superior e de pesquisa, equivalente ao .edu norte-americano

	
	.com
	Instituições comerciais

	
	.org
	Organizações não-governamentais e sem fins lucrativos

	
	.g12
	Instituições educacionais de ensino fundamental e médio

	
	.net
	Provedores de meios físicos de comunicação – organizações com atividades ligadas ao ambiente da rede

	
	.mil
	Órgãos militares

	
	.gov
	Governo brasileiro (Executivo, Legislativo e Judiciário), Ministério Público Federal, estados e Distrito Federal

	
	.art
	Instituições dedicadas às artes, artesanato e afins

	
	.esp
	Entidades relacionadas a esportes em geral

	
	.ind
	Instituições voltadas à atividade industrial

	
	.inf
	Fornecedores de informação

	
	.psi
	Provedores de serviços Internet em geral

	
	.rec
	Instituições voltadas às atividades de recreação e jogos em geral

	
	.tmp
	Eventos temporários, como feiras, seminários, exposições

	
	.etc
	Instituições que não se enquadrem nas categorias anteriores

	Profissionais liberais
	.adv
	Advogados

	
	.arq
	Arquitetos

	
	.eng
	Engenheiros

	
	.eti
	Especialistas em tecnologia da informação

	
	.jor
	Jornalistas

	
	.lel
	Leiloeiros

	
	.med
	Médicos

	
	.odo
	Odontólogos

	
	.psc
	Psicólogos

	
	.vet
	Veterinários

	Pessoas físicas
	.nom
	Pessoas devidamente registradas no Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda.


4. Gráficos para realçar as páginas

Uma imagem pode ser utilizada como ilustração, botão ou link de hipertexto, como mapa (com áreas clicáveis) ou como imagem de fundo. Como imagens de fundo deve-se sempre observar tanto o seu tamanho, para que não demore muito a carregar, quanto seu aspecto, cuidando para que não comprometam a legibilidade.

Entretanto, qualquer que seja a imagem, ela não deve ser utilizada apenas porque é interessante ou para enfeitar a página. A ilustração deve cumprir um papel determinado, como o de despertar a atenção, contribuir para identificar o produto ou a marca, expressar ou reforçar uma mensagem, formar uma atmosfera adequada.

5. Cores ou textura de fundo

O uso de cores e texturas de fundo pode ajudar na ambientação mas não se pode esquecer de uma regra básica: o fundo não pode sobrepor-se ao texto. 

Para grandes áreas de texto, fundo branco (ou em cores contrastantes) valoriza o texto e aumenta a legibilidade. Vale lembrar que a legibilidade ótima requer texto preto em um fundo branco (o chamado texto positivo).

6. Elementos básicos da página

Algumas características que devem estar integradas ao seu design são:

· aparência profissional e atrativa;

· rápida visualização dos gráficos e textos;

· facilidade de navegação.
E no caso de sites, ainda:
· facilidade para o usuário se comunicar com a empresa e/ou solicitar informações adicionais;

· atualizações e mudanças de conteúdo freqüentes.

Quando uma grande quantidade de informação precisar ser disponibilizada pode ser apresentada ao usuário de duas formas, em uma única página ou em uma seqüência delas. Uma única página pode ser uma boa opção se a intenção é que o usuário possa imprimir esta informação. No caso de páginas múltiplas, pode-se conduzir o usuário por uma seqüência de páginas que tratam, cada uma delas, de um dado assunto.

As páginas, em geral possuem:

· Título da página. Disposto na parte superior e deve ser descritivo. Para sites, a utilização de palavras-chave facilitará a sua busca e identificação por mecanismos de busca.

· Elementos gráficos. Ajudam a dotar as páginas de uma unidade gráfica.

· Texto. Tipos de letras muito elaborados dificultam a leitura. Em função da baixa resolução dos monitores, fontes serifadas acabam dificultando a leitura nos monitores, já as sem serifas facilitam o reconhecimento dos caracteres e, conseqüentemente, a legibilidade. As fontes Georgia e Verdana, que foram criadas por Mattew Carter e Tom Rickner da Monotype e estão disponíveis gratuitamente (tanto para Mac quanto PC) no site Typography da Microsoft foram especialmente pensadas para serem lidas nos monitores.

· Elementos de navegação. Que conduzam o internauta pelas seções e, quando necessário, botões de volta e de acesso à página inicial.
Especificamente, sites ainda devem levar em conta:
· Data de atualização. Em sites onde as informações são renovadas constantemente.

· Links. No caso de uma página comercial os links devem ser bem pensados para não resultarem na rápida saída do internauta do site.

· Assinatura. O site pode incluir a assinatura do webmaster ou do responsável pelas informações da página, que quando clicados, permitem ao usuário entrar em contato com o webmaster e/ou responsável.
7. Elementos de acabamento

Elementos de acabamento, linhas, fios, setas cumprem, entre outros, o papel de destacar determinada seção, orientar a leitura e chamar a atenção para uma nova informação. Entretanto nenhum elemento deve ser empregado como ornamento ou enfeite que nada acrescentem ao visual da página.

8. Fotografias e gráficos

Fotografias e gráficos valorizam qualquer espaço, ajudam a correta visualização da mensagem e propiciam o seu entendimento imediato. Ilustrações facilitam a posterior identificação e reconhecimento dos produtos e serviços da empresa no ponto-de-venda. Mas é preciso tomar cuidado com a quantidade e com o tamanho das imagens para que não demorem muito a carregar.

O que determina o tamanho de uma imagem é a quantidade de informação necessária para armazená-la, em função disso, os formatos GIF (Graphics Interchange Format) e JPEG (Joint Photographic Experts Groups) são os mais indicados para serem usados na Web. 

Além da compactação, a resolução do monitor também interfere na qualidade da imagem e na fidelidade da reprodução de cores. 

As imagens na Web são compostas dentro do padrão de cor  RGB
 e entre apresenta diferenças entre os Macs e PCs, 40 delas são completamente diferentes e por isso é recomendável usar o padrão “web-safe” de 216 cores. Vale lembrar também que as cores visualizadas nos Macs são ligeiramente mais escuras do que nos PCs.

9. Formulários de resposta

São muito empregados para que o visitante registre suas eventuais impressões sobre o site; forneça valiosas informações como nome, endereço, telefone e endereço eletrônico; preencha pedidos de compra on-line ou imprima o documento para ser preenchido e posteriormente remetido por fax ou pelo correio.

Caso o usuário forneça o seu e-mail, a empresa deve se comunicar com ele sempre que for oportuno, mas evitando ultrapassar o limite de uma mensagem por semana. As mensagens devem conter informações claras, objetivas e em quantidade suficiente. Nada de textos quilométricos, que são sempre contraproducentes e aborrecidos.

10. Teste das páginas

Concluído o desenvolvimento, as páginas devem ser testadas e verificadas para que os eventuais erros possam ser corrigidos antes do produto ser lançado.

11. Registro e divulgação
Os sites podem (e devem) ser registrados nos catálogos e mecanismos de busca nacionais e estrangeiros que possibilitam uma boa visualização do site. Outra providência é colocar o endereço do site em todas as peças gráficas da empresa.
Outros materiais multimidiáticos podem (e devem) ser registrados para garantir os direitos sobre o material produzido.
12. Manutenção
Os cuidados devem ser constantes. Preços e mudanças de produtos e serviços devem ser prontamente atualizados. 
Deve-se cuidar para que os links (em sites, principalmente) não fiquem desatualizados, indicando endereços que não existem mais.

O visual também não deve ser eterno, deve ser refeito em intervalos de tempo determinados para que transmita sempre uma sensação de novidade e continue atraindo a atenção do público-alvo da empresa.

Ao navegar em um produto multimidiático é preciso que a arquitetura de informação esteja bem estruturada para que o usuário encontre a informação desejada e que não se perca entre os caminhos possíveis. 

------------------------------------
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� RGB – Red, Green, Blue. de acordo com o Glossário de termos e verbetes utilizados em Design Gráfico, publicado pela ADG (Associação dos Designers Gráficos): “sistema de cores aditivas primárias, utilizado pelos monitores de vídeo dos computadores e televisores”.
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